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Os seres humanos sofremos de dois grandes pecados: a intolerância e  o ódio. Estamos atravessando um período da nossa história em que o ódio  é  expelido  pela boca e   disseminado pelas narinas e pelo face book, pelo  whats App, pelo Youtube   e por outros meios. Somos uma sociedade emocionalmente  enferma. Precisamos ser curados.
A intolerância é não suportar as diferenças. Quiséramos que todos pensassem e agissem como nós.  A intolerância, quando se  junta com a ignorância nos leva a discriminar aqueles que não são do nosso grupo. E quando a intolerância se junta com a estupidez nos tornamos xenófobos e é então que o ódio toma conta do nosso coração.  Há muitas pessoas que odeiam e gostariam eliminar todos os adversários. Não precisa ir muito longe para ver as consequências desse ódio. Os ataques terroristas, os klux, klux klan, os shinheads e  grupos fascistas  pelo mundo que se alimentam do  ódio.
Há pessoas  aparentemente boas, participam da missa, tem fé, rezam e   comungam mas são intolerantes, aprovam a tortura, acham divertido ouvir  histórias de gente torturada, aplaudem a grupos de extermínio, outras aprovam o aborto.
A intolerância sempre é alimentada pela desinformação, pelas fake News, pela falta de capacidade de ler a história e interpretar o texto. O ódio por sua vez é alimentado pela vingança (vendeta) que pouco a pouco vai destruindo os sentimentos bons, e vai matando.  O ódio mata. Há duas vítimas do ódio. A pessoa que sofre física ou emocionalmente o ataque e a pessoa que odeia. Das duas, a maior vítima é aquela que odeia, porque a sua vida se transforma num inferno. O intolerante que odeia nunca pode ser uma pessoa feliz porque nunca vai se sentir amada por Deus.
Se Deus é amor, como o cristão pode odiar? Como um cristão pode se tornar  vítima do seu ódio?
“ Mas padre, eu tenho sido tratada da pior maneira possível pelo meu ex-marido, eu fui traído pela minha ex-mulher, eu fui roubado pelo meu cunhado. E  quando lembro fico cheio de ódio”.   
Haverá um remédio para a intolerância?  Existirá alguma mágica  para não sentir raiva e nem ódio? Haverá  fórmulas que nos ajudem a estar de bem com Deus, conosco mesmo e com todos?
A liturgia deste domingo nos propõe uma solução:  O remédio é Jesus, e sua Palavra. “Amai os vossos inimigos e fazei o bem aos que vos odeiam, rezai por aqueles que vos caluniam.  Sede misericordiosos como também vosso Pai é misericordioso...”.  
 O passado não pode arruinar a vida presente e nem destruir o nosso futuro. É possível perdoar a quem nos machucou.  É isso que Jesus ensinou a seus seguidores. “Não procureis vingança, não guardeis rancor, não vivais do passado, se alguém vos der um tapa na face direita, ofereçam também a esquerda, rezai pelos que fazem fofocas e  perdoai os vossos inimigos”.  Jesus não só sugeriu, mas na cruz nos deu o exemplo: “Pai, perdoai-lhes porque não sabem o que fazem”.
Meu irmão, minha irmã, pode ser difícil mas não impossível. Procuremos controlar os nossos sentimentos de raiva. Não permitamos que os sentimentos negativos que atravessam a nossa mente cheguem ao nosso coração. Procuremos perdoar. Procuremos ser compassivos. Rezemos por aqueles que não gostam de nós. E rezemos  todos os dias: Jesus manso e humilde de coração, fazei o meu coração semelhante ao vosso”. 

